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CELINA LEÃO (PP):
8h | Floresça Lago Norte
9h | Encontro com Marcela Passamani 
- Planaltina e Arapoanga
10h | Carreata em Sobradinho
12h | Visita à Feira de Planaltina
13h | Almoço em Planaltina
14h | Almoço e bate-papo na Granja do Torto
15h | Almoço da Associação dos 
Contabilistas Públicos do DF
16h | Pelada dos Amigos do Fut 
Lana e Bebeca na Asa Sul
16h50 | 2ª Corrida da Rede Feminina 
de Combate ao Câncer de Brasília
18h | Encontro com a comunidade no Gama
18h30 | Congresso Ufadeb 
2026 - Vicente Pires
21h | Edição Profética Noites de 

Glória, na Igreja Braço Forte
21h30 | Na Praia Festival, 
show do Cabaré

ARRUDA (PSB):
8h30| Carreata na 26 de setembro
10h| Caminhada no Recanto das Emas
14h| Caminhada em Samambaia 
18h| Movimento Educação com 
Arruda em Taguatinga
20h| Encontro dos Amigos 
no Recanto das Emas

LEANDRO GRASS (PT):
9h | Café da manhã na Comunidade Basevi
10h30 | Caminhada em Sobradinho
12h30| Celebração Aniversário 
Projeto ABARKA
13h30| Inauguração da 2ª Cozinha 

Solidária do Favela Gastronômica 
16h30| Conversa com moradores 
do Assentamento Dorothy 
19h30 | Panfletagem nos bares da Asa Norte

PAULA BELMONTE (PSDB):
10h| Ato Politico em Defesa das Águas, 
do Clima e do Meio-Ambiente
12h| Aniversário do Instituto 
Embalando Sonhos
13h30 | Almoço com apoiadores 
no Recanto das Emas
14h30| Caminhada no comércio 
do Recanto das Emas
17h30| Reunião com os pais 
do projeto Fut Luz
19h|Encontro com apoiadores
20h| Visita à Feira Itinerante Noturna 

KIKO CAPUTO (NOVO):
9h - Carreata no Núcleo Bandeirantes
9h - III Ato Político em defesa das Águas 
do clima e do meio ambiente do DF 
12h30 - Encontro com atletas apoiadores
17h - Encontro com apoiadores - Lago Sul
19h - Encontro com apoiadores - Asa Sul
RICARDO CAPPELLI (PSB):
08h| Panfletagem / Caminhada 
Feira do Guarapari - Ceilândia
09h| Panfletagem / Caminhada - Ceilândia 
Sul / Norte  ( Via Leste - Via Oeste ).
SAMARA MINEIRO (UP):
8h| Caminhada em Ceilândia 
10h| Reunião de moradores de Ceilândia
12h| Almoço com apoiadores no Guará 
14h| Panfletagem na Rodoviária no Plano
15h| Visita ao Parque da Cidade

19h | Reunião com apoiadores no  Varjão

PROFESSOR ROBSON (PSTU):
10h| Feira da Ponta Norte 
17h| Reunião de filiados do partido 

ELISSON FERREIRA (AGIR):
6h36| Visita à Feira do Produtor de Ceilândia
8h36|Encontro com apoiadores e visita 
à Feira Permanente de Taguatinga
12h36| Almoço com apoiadores e 
lideranças em Taguatinga Sul
16h36| Panfletagem e caminhada 
com apoiadores em Ceilândia Sul
19h36| Encontro com apoiadores 
e comerciantes no Sudoeste
21h36| Encontro com apoiadores 
no Conjunto Nacional
23h| Reunião com apoiadores no Guará

CONFIRA A AGENDA DE HOJE DOS CANDIDATOS AO GDF

» IAGO MAC CORD

» ANA CAROLINA ALVES

» LUIZ FELLIPE ALVES

Corpo a corpo em Ceilândia
Celina, Arruda e Grass estiveram, ontem, na cidade. Belmonte e Caputo foram ao Codese. Cappelli, à Rodoviária do Plano

A governadora do Distrito Fe-
deral e candidata à reeleição, Celi-
na Leão (PP), prometeu implantar 
a tarifa zero no transporte público 
de forma gradual em um eventual 
novo mandato. Durante sabatina 
promovida por uma emissora de 
rádio local, a candidata apresen-
tou, ainda, um plano de R$ 29 bi-
lhões para expansão do transporte 
sobre trilhos, com execução previs-
ta em 10 anos.

Sobre a promessa de transpor-
te gratuito para todos, Celina afir-
mou que pretende começar pelas 

pessoas inscritas no Cadastro Úni-
co (CadÚnico), no ano que vem, 
caso seja reeleita, e alcançar a uni-
versalização ao longo dos quatro 
anos. “A implantação imediata pro-
vocaria aumento da demanda sem 
que o sistema estivesse preparado 
para atender aos passageiros”, ex-
plicou.

Para o transporte sobre trilhos, 
a candidata apresentou um plane-
jamento que reúne uma nova li-
nha de metrô e projetos de Veícu-
lo Leve sobre Trilhos (VLT). Segun-
do ela, os estudos preveem 78 qui-
lômetros de metrô, com passagem 
por regiões como Candangolândia, 

Riacho Fundo, Riacho Fundo II, 
Recanto das Emas, Gama e Santa 
Maria. Os projetos de VLT contem-
plam o eixo Asa Norte–Asa Sul–ae-
roporto e a ligação entre Sol Nas-
cente e Taguatinga.

Além da mobilidade, a candida-
ta apresentou propostas para a am-
pliação da rede de saúde pública e 
metas para elevar os indicadores 
da educação básica no DF.

À tarde, a governadora partici-
pou de uma caminhada em Ceilân-
dia, onde visitou o Parque Urbano 
Praça dos Eucaliptos. À noite, ela 
se reuniria com grupos de mulhe-
res no Sol Nascente e no Lago Sul. 

O candidato ao GDF José Ro-
berto Arruda (PSD) voltou a afir-
mar que pretende regularizar os 
boxes das feiras do DF sem a rea-
lização de licitações. A declaração 
foi dada ontem, durante caminha-
da pela Feira Central de Ceilândia.

Arruda criticou a exigência de li-
citação para comerciantes que ocu-
pam os espaços há décadas. “A mi-
nha proposta para os feirantes do 
Distrito Federal é regularizar os bo-
xes sem essa coisa de licitação. Não 
tem sentido. Tem feirante que está 
há 20, 30 anos na banca e, agora, 

querem licitar o box”, afirmou.
O ex-governador prometeu, ain-

da, fortalecer a saúde e o transpor-
te público. “Vou construir o hospi-
tal de Ceilândia e do Sol Nascen-
te”, disse. O candidato afirmou que 
pretende ampliar a linha do metrô 
a partir de Ceilândia. “Eu trouxe o 
metrô para Ceilândia. Agora eu vou 
pegar, levar até o condomínio Pri-
vê, descer para o Sol Nascente até 
Águas Lindas”, declarou.

Ao comentar a recepção dos 
eleitores durante a passagem pela 
feira, o candidato atribuiu o apoio à 
lembrança de ações de seus gover-
nos anteriores. “É isso que me dá 

energia. É isso que me dá disposi-
ção para nunca desistir de Brasília. 
É esse carinho que você está ven-
do aqui, das pessoas mais humil-
des, das pessoas que se lembram 
de que no meu governo tinha mé-
dico, tinha pão e leite, tinha polícia 
na rua”, comentou.

Pela manhã, Arruda reuniu-se 
com professores na sede do Sinpro-
-DF. Ele disse que pretende reor-
ganizar a Secretaria de Educação, 
contratar professores concursados 
e valorizar os profissionais, inclusi-
ve com aumento salarial. “Educa-
ção se faz com professor valoriza-
do, respeitado, bem remunerado.”

O candidato ao Governo do Dis-
trito Federal (GDF) pelo PT, Lean-
dro Grass, participou de uma ca-
minhada no Setor O, em Ceilândia, 
com Chico Vigilante e Erika Kokay, 
na tarde desta sexta-feira (18/9).

Durante a caminhada, Grass 
destacou que em um eventual go-
verno, trará mais investimentos 
para a região. “Ceilândia tem uma 
economia fortíssima. Aqui, quere-
mos apoiar o pequeno comercian-
te com crédito, com menos buro-
cracia para fortalecer a geração de 
emprego”, afirmou.

Além do comércio, ele falou 
que pretende investir na saúde. 
“Iremos fazer um novo hospital 
para Ceilândia e reforçar a aten-
ção primária com novas unidades 
básicas de saúde”, disse.

Outra prioridade do plano de 
governo, segundo o candidato, é 
a educação. Grass destacou que 
pretende ampliar a educação in-
fantil. “Vamos construir mais es-
colas, principalmente, escolas de 
educação infantil e creches públi-
cas”, prometeu.

O petista reforçou sua propos-
ta de integrar o transporte público 
do Entorno com o sistema do DF. 

“Estamos propondo um único sis-
tema, com bilhete único integra-
do e com a ampliação do metrô, fa-
zendo conexão até Águas Lindas”, 
disse. Ele citou, também, o projeto 
do Veículo Leve sobre Trilhos, que 
conectaria a Hélio Prates com o Sol 
Nascente até Taguatinga.

Antes da caminhada no Setor 
O, Grass visitou um projeto social 
que capacita para o mercado de 
trabalho mulheres mastectomiza-
das por causa do câncer de mama 
e comentou que irá reforçar o in-
vestimento nesse tipo de iniciati-
va. “No nosso governo, eles terão 
apoio”, finalizou.

Tarifa zero e investimentos em transporte

Regularização de feiras sem licitação

Apoio ao pequeno comércio no Setor O

Celina Leão visitou o Parque 
Urbano Praça dos Eucaliptos

Fabio Cruz/Ascom

Arruda criticou a exigência de 
licitação para feirantes
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Grass participou de uma 
caminhada no Setor O

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

» PAULA BELMONTE

O DF QUE A GENTE QUER
Paula Belmonte, candidata do PSDB ao GDF, conversou, 

ontem, com representantes do Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico, Sustentável e Estratégico do Distrito Federal 
(Codese-DF) e do terceiro setor para discutir propostas para 
Brasília. Na primeira reunião, ela recebeu o livro O DF que 
a gente quer e destacou pontos do documento que dialo-
gam com seu plano de governo, como educação em tem-
po integral, geração de emprego perto de onde as pessoas 
moram, fortalecimento dos pequenos empreendedores e uso 
da tecnologia na gestão pública. Em seguida, Paula conver-
sou com representantes do terceiro setor. O encontro tratou 
de assistência social, ressocialização, atenção aos idosos e 
proteção de crianças e adolescentes. Entre as demandas 
apresentadas estão a criação de uma Secretaria da Criança 
e do Adolescente e a reformulação da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes-DF).

» KIKO CAPUTO

PROPOSTAS PARA O FUTURO
O candidato do Novo ao GDF, Kiko Caputo, também se 

reuniu, ontem, com a diretoria do Codese para discutir 
diretrizes para o futuro da capital e propor ações conjun-
tas entre o governo e a iniciativa privada. Ele ressaltou o 
papel central do setor privado no crescimento do Distrito 
Federal. “O empresário é que arrisca o seu patrimônio 
todo santo dia, que gera emprego e renda para a nossa 
população, e não há programa social mais efetivo do que 
o trabalho. É o empresário que paga imposto e sustenta 
todas as políticas públicas, que promove o desenvolvimen-
to econômico e social”, afirmou. Caputo se comprometeu a 
diminuir em 50% o tempo para abertura de novas empre-
sas e a reduzir em 80% a taxa de extinção dos micro e 
pequenos negócios.

» RICARDO CAPPELLI

SAÚDE EM FOCO
Durante panfletagem na Rodoviária do Plano Piloto, 

ontem, o candidato ao GDF Ricardo Cappelli (PSB) voltou 
a afirmar que pretende “zerar a fila” de consultas, exames 
e cirurgias na rede pública de saúde. De acordo com ele, a 
saúde foi a principal demanda relatada pela população 
durante as atividades. “Temos o maior orçamento para a 
saúde do Brasil. O povo do Distrito Federal precisa parar 
de sofrer na fila”, afirmou. O candidato também divulgou a 
intenção de isentar motoristas de aplicativo e entregadores 
do IPVA. Pela manhã, em entrevista transmitida pela TV 
Sindireta, Cappelli defendeu a valorização dos servidores 
públicos e a contratação de profissionais para reforçar 
áreas como segurança, educação e saúde. Ele afirmou que 
pretende ampliar os efetivos e valorizar as carreiras da 
administração pública.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Tomei táxi em um shopping, depois do 
almoço, e me dirigi à Redação do Correio. 
O motorista era muito educado e simpá-
tico. Gosto de conversar com essa turma, 
pois eles circulam muito, trabalham de ore-
lhão ligado, flagram histórias e captam a at-
mosfera do que acontece na cidade. Pois 
bem, lá pelas tantas do caminho, o moto-
rista disse que estava preocupado porque 
as corridas diminuíram e ele soube da no-
tícia de que os pagamentos em Pix seriam 
descontados em 26%, depois das eleições, 
caso determinado candidato vencesse.

Fiquei na minha, ouvindo, atentamente, 
cada lance da narrativa, tentando deslindar 
o que havia por trás daquela novidade. Ao 
saber que eu era jornalista, me perguntou 
se eu sabia de algo sobre o fato relatado. En-
tão, eu indaguei onde tinha lido aquela notí-
cia e ele me respondeu: “Nas redes sociais”.

E acrescentou que, segundo a notícia ou 
suposta notícia, o Brasil está quebrado, com 
um rombo de R$ 13 bilhões, e o governo co-
braria essa taxa das movimentações com o 
Pix. Previu dificuldades para ele e para uma 
legião de pequenos comerciantes. Estava 
aflito com o que poderia acontecer.

Eu disse a ele para não se atormentar 
com aquela notícia, pois era, simplesmen-
te, falsa. As bandeiras de cartões de crédito 
norte-americanas estão incomodadas com 
o sentido democrático do Pix, meio de pa-
gamento que não cobra nem um centavo 

de taxa. Os cartões cobram taxas altíssimas. 
Pedi a ele que imaginasse quanto dinhei-

ro elas poderiam perder. Possivelmente, um 
candidato aliado aos interesses norte-ame-
ricanos estaria propagando a notícia falsa 
para obter ganhos eleitorais.

Contei a ele uma conversa com outro mo-
torista, a quem indaguei por que não optou 
por um modelo híbrido da Toyota, pois seria 
muito mais econômico em termos do consu-
mo de combustível. Não valeria a pena, pelo 
fato de rodarem muito e a despesa com gaso-
lina ou álcool ser muita alta? Mas ele ponde-
rou com algumas razões convincentes.

Primeiro, os taxistas precisam substituir 
os carros quase a cada dois anos, e não é 
muito fácil vender um carro elétrico. Geral-
mente, a quilometragem de quem trabalha 
todos os dias é alta, o que afugenta candi-
datos a compradores.

Além disso, se ocorrer um defeito na ba-
teria, o preço de uma nova varia de R$ 17 mil 
a R$ 30 mil. Indaguei se não seria possível 
recorrer à garantia de oito anos. Ele respon-
deu que sim, mas, para valer, seria preciso 
fazer todas as revisões na concessionária. 
E, como é preciso ser a cada 10 mil km, os 
taxistas rodam muito e a conta ficaria mui-
to cara, pois cada revisão custa em torno de 
R$ 1.500. Acresce que o seguro do táxi é al-
to, pois é um veículo de grande exposição 
nas situações mais adversas.

Eu fiquei impressionado com a previdên-
cia, os cálculos e as simulações de custo e be-
nefício. E sugeri a eles que tomassem os mes-
mos cuidados quando fossem votar e quan-
do se informassem. É por isso que, em vez de 
melhorar, a qualidade das excelências piora 
a cada dia. A mentira faz milagres e impul-
siona a ascensão dos idiotas na vida pública.

Algumas notícias são tão absurdas que 
beiram o surreal, mas elas podem mudar 
o rumo das eleições. O TSE prevê punições 
para quem incorre nas fake news, no entan-
to, as multas são, absurdamente, irrisórias 
para a gravidade e para o efeito deletério 
que elas podem causar. É um estímulo ao 
crime. Notícias falsas como a referida aci-
ma podem decidir uma eleição.

E, se o autor flagrado for um político, paga, 
no máximo, R$ 30 mil de multa com o dinhei-
ro do Fundo Eleitoral e permanece impune e 
impávido para a próxima fraude. Esse estado 
de coisas anômalo não pode ser normaliza-
do. Não é possível aceitar, passivamente, uma 
anormalidade que prejudica os melhores e 
promove os piores à cena pública. No míni-
mo, essa falha na legislação precisa ser revis-
ta e, se o mentiroso for pilhado, tem de pagar 
caro pela farsa que corrompe a democracia.

O preço 
da mentira


